PARECER DA DIRETORIA DO IEV
Parecer nº 01/2026
EMENTA: Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos de Taubaté (SP). Bem tombado em estado de risco. Interdição há cerca de dezesseis anos. Valor histórico, arquitetônico, religioso e afro-brasileiro. Manifestação de apoio ao Movimento Salvem a Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos de Taubaté. Recomendação de medidas emergenciais de conservação, elaboração de projeto de restauro e apoio ao pedido de tombamento federal junto ao IPHAN.
I. DO OBJETO
O presente parecer, emitido pela Diretoria do Instituto de Estudos Valeparaibanos (IEV), tem por objeto a situação de conservação e a salvaguarda da Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos de Taubaté, Estado de São Paulo, edificação de relevante valor histórico, arquitetônico, religioso e cultural, atualmente fechada e interditada há aproximadamente dezesseis anos, em processo visível e progressivo de deterioração.
O IEV, entidade civil sem fins lucrativos fundada em 1973, com sede em Lorena (SP), dedica-se desde a sua criação ao estudo, à pesquisa, à divulgação e à defesa do patrimônio histórico, artístico e cultural do Vale do Paraíba, tendo entre suas finalidades estatutárias a manifestação pública em defesa de bens culturais ameaçados. É nessa condição, e em coerência com sua trajetória de mais de cinco décadas em defesa do patrimônio valeparaibano, que se manifesta.
II. DO HISTÓRICO E DOS FATOS
A Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos de Taubaté constitui um dos mais expressivos testemunhos materiais da presença, da fé e da organização das populações negras no Vale do Paraíba. Erguida em taipa, técnica construtiva tradicional paulista, vincula-se à história das irmandades do Rosário, associações religiosas que, no período colonial e imperial, representaram espaços fundamentais de sociabilidade, devoção, resistência e auto-organização de africanos escravizados e de seus descendentes.
A relevância do bem ultrapassa o âmbito local: a Igreja integra o rol dos cem lugares de memória da diáspora africana no Brasil reconhecidos pela UNESCO, condição que a inscreve entre os marcos nacionais da memória afro-brasileira.
Não obstante, o templo encontra-se fechado e interditado há cerca de dezesseis anos. Em fevereiro de 2026, registraram-se novos desprendimentos na estrutura de taipa, fato que evidenciou o agravamento do quadro de risco e mobilizou a comunidade. Desde então, constituiu-se o Movimento Salvem a Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos de Taubaté, articulação de cidadãos, pesquisadores, agentes culturais, representantes do movimento negro e defensores do patrimônio, cujas principais ações incluem:
a) ato público realizado em 21 de fevereiro de 2026, na praça fronteira ao templo, com a presença de aproximadamente duzentas pessoas e manifestações culturais e religiosas, entre elas apresentação de Maracatu do grupo Baque do Vale;
b) abaixo-assinado físico e eletrônico em defesa da preservação do bem, que já reúne mais de cinco mil assinaturas;
c) publicação, em 11 de março de 2026, da “Carta aberta à população de Taubaté: sobre o abandono da Igreja do Rosário dos Homens Pretos”, na Tribuna Livre do Diário de Taubaté, cobrando providências do Poder Público municipal e da Cúria Diocesana;
d) realização quinzenal, desde março de 2026, de atividades culturais e religiosas defronte ao templo (reza do terço, rodas de Jongo, Batuques do Rosário e Caminhada Santa), reafirmando a função social, devocional e comunitária do lugar;
e) reuniões institucionais com o Bispo Diocesano de Taubaté, Dom Wilson Luís Angotti Filho, e com o Conselho Municipal de Patrimônio, além de tratativas junto ao Ministério Público e à Defensoria Pública;
f) início da articulação para o tombamento federal do bem junto ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).
A causa alcançou ampla repercussão na imprensa regional (Band Vale, TV TH+/SBT Vale, Diário de Taubaté) e nas redes sociais, ampliando o debate público sobre a preservação do patrimônio e da memória negra de Taubaté.
III. DA FUNDAMENTAÇÃO
1. Do valor histórico e arquitetônico. As igrejas do Rosário dos Homens Pretos constituem tipologia singular da arquitetura religiosa brasileira, associada à atuação das irmandades negras. Em Taubaté, o templo remanescente em taipa é documento construtivo raro e insubstituível: perdida a matéria original, perde-se irreversivelmente a fonte primária que ela constitui. A técnica da taipa, ademais, é particularmente vulnerável à ação da água e ao abandono, o que torna a omissão especialmente gravosa no caso concreto.
2. Da memória afro-brasileira e da paisagem cultural do Vale do Paraíba. O Vale do Paraíba, e Taubaté em particular, teve sua economia cafeeira oitocentista assentada sobre a mão de obra escravizada. A despeito dessa centralidade histórica, são escassos na região os marcos físicos que integrem a memória do período escravista e da resistência negra à paisagem cultural. A Igreja do Rosário é, nesse quadro, um dos raros bens que permitem esse reconhecimento, razão pela qual sua preservação atende não apenas ao interesse local, mas ao dever de memória previsto no ordenamento constitucional.
3. Do dever jurídico de proteção. A Constituição Federal, em seus artigos 215 e 216, impõe ao Poder Público, com a colaboração da comunidade, a promoção e a proteção do patrimônio cultural brasileiro, nele compreendidos, expressamente, os bens portadores de referência à identidade e à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, com destaque, no § 5º do art. 216, para a proteção dos documentos e sítios detentores de reminiscências históricas dos antigos quilombos. O Decreto-Lei nº 25/1937 disciplina a proteção do patrimônio tombado e a responsabilidade pela sua conservação. A interdição prolongada, sem obras de estabilização e restauro, configura situação de risco incompatível com tais deveres.
4. Da legitimidade e do mérito da mobilização social. A atuação do Movimento Salvem a Igreja do Rosário, pacífica, plural, documentada e articulada com as instituições competentes, insere-se na melhor tradição de participação comunitária na defesa do patrimônio, expressamente acolhida pelo texto constitucional. O IEV reconhece no movimento um interlocutor legítimo e qualificado.
IV. DA CONCLUSÃO E DAS RECOMENDAÇÕES
Diante do exposto, a Diretoria do Instituto de Estudos Valeparaibanos manifesta-se, por unanimidade, nos seguintes termos:
1. Reconhece o excepcional valor histórico, arquitetônico, religioso e cultural da Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos de Taubaté, patrimônio da memória negra, da história religiosa e da identidade cultural de Taubaté, do Vale do Paraíba e do Brasil;
2. Declara integral apoio ao Movimento Salvem a Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos de Taubaté e subscreve os termos da Carta aberta à população de Taubaté, publicada em 11 de março de 2026;
3. Recomenda a adoção imediata, pelos responsáveis pelo bem e pelo Poder Público, de medidas emergenciais de estabilização, escoramento e proteção da estrutura de taipa contra intempéries, de modo a interromper o processo de arruinamento;
4. Recomenda a elaboração de projeto de restauro conduzido por profissionais habilitados em conservação e restauro de bens culturais, que assegure a integridade estrutural da edificação, o respeito às suas características arquitetônicas e construtivas originais e a manutenção de sua função cultural e religiosa, em conformidade com as diretrizes debatidas junto ao Conselho Municipal de Patrimônio;
5. Apoia e acompanhará a iniciativa de tombamento federal do bem junto ao IPHAN, colocando à disposição seu acervo documental, sua rede de pesquisadores e sua experiência institucional para a instrução do processo;
6. Conclama a Prefeitura Municipal de Taubaté, a Diocese de Taubaté, o Conselho Municipal de Patrimônio, o CONDEPHAAT, o IPHAN, o Ministério Público e a Defensoria Pública a atuarem, de forma coordenada e célere, na construção de solução definitiva para a restauração e a reabertura do templo à comunidade.
O Instituto de Estudos Valeparaibanos reafirma, por fim, o princípio enunciado pelo movimento comunitário: “Igreja do Rosário salva e viva é memória preservada, fé respeitada e história reconhecida.”
Lorena (SP), 17 de julho de 2026.
_______________________________________
Diego Amaro de Almeida
Presidente do Instituto de Estudos Valeparaibanos

